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O crescimento compensatório (CC) é uma resposta que os decápodes podem apresentar para se recuperar de 

um estresse nutricional. A alimentação intermitente foi utilizada com êxito como protocolo de restrição 

alimentar para estimular o CC na lagosta Cherax quadricarinatus (Von Martens, 1868). Análises bioquímicas 

após as restrições são importantes para compreender os processos de adaptação fisiológica da espécie para 

enfrentar uma situação desfavorável. Também ajudam a verificar se persiste uma “marca nutricional”, 

consequente da restrição. Portanto, o objetivo do trabalho foi avaliar as reservas energéticas e as enzimas 

digestivas presentes no hepatopâncreas e a circulação de metabólitos na juvenil da lagosta após dois protocolos 

de restrição para estimular o CC. Todas estas análises foram quantitativas, realizadas por espectrofotometria. 

Foram ensaiados dois tratamentos de restrição (T1 e T2), onde foi intercalado 2 dias de jejum com 2 dias de 

alimentação durante um determinado intervalo de muda, e um controle (TC), onde a alimentação foi diária 

durante as 4 mudas. Para o T1, a restrição foi aplicada desde a muda inicial até a muda 1 e a partir da muda 2 

até a muda 3; a realimentação diária foi aplicada a partir da muda 1 até a muda 2 (primeiro ciclo) e a partir da 

muda 3 até a muda 4 (segundo ciclo). Para o T2, a restrição se aplicou desde a muda inicial até a muda 2 e a 

realimentação a partir da muda 2 até a muda 4 (primeiro e segundo ciclos foram consecutivos). A massa 

corporal inicial foi de ~1,8 gramas e o número de réplicas/tratamento foi de 14 juvenis. Ao finalizar o 

experimento, os juvenis de T1 e T2 já ingeriam alimento havia 44 e 64 dias consecutivos, respectivamente, e 

o crescimento final foi similar entre todos os tratamentos (10,2 gramas). Após cada etapa de restrição, não se 

observou um efeito adverso sobre a massa corporal, mas sim um prolongamento do tempo necessário para a 

muda. Já durante a realimentação, não houve indícios claros de crescimento compensatório. No entanto, o 

tempo de intermuda voltou a ser similar ao do TC, com uma tendência a ser menor na última etapa (muda 3-

muda 4). Proteínas solúveis, lipídeos totais e glicogênio do T1 e T2 foram similares ao observado no TC. 

Glicose foi menor nos tratamentos de restrição enquanto que os triglicerídeos foram similares entre 

tratamentos. A atividade da proteinasa e da lipasa foram similares entre todos tratamentos enquanto que a 

amilasa foi menor nos tratamentos de restrição. A menor circulação de glicose indicaría também que os 

estoques de glicogênio (hepatopâncreas e músculo abdominal) talvez estariam sendo preservados. Os 

resultados indicam que o glicogênio sería uma fonte energética importante na adaptação da restrição e 

manutenção do ótimo crescimento, inclusive depois de um longo prazo de restabelecida a condição favorável 

de alimentação. Contudo, a atividade da amilasa foi baixa, indicando que os carboidratos dietarios não seriam 

tao necessários nesta etapa da realimentação. 
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